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não admira: o campo de 

alli ainda pouco extenso, para que O estudo, 

e a appreciação rigorosa dos factos leve a 

convicção a todos os espiritos. O estudo e a 

observação diuturna se encarregarão, sem 

duvida: alguma, de desvanecer as duvidas 

dos que ainda: não créem no beriberi no 

Brasil, ou de robustecer os argumentos dos 

que negam a sua existencia actual, e mais 

antiga do que se pensa, entre nós. . 

Mas o não crer em beriberi involve duas 

questões distinctas: uma é saber se o beri- 

beri tem uma existencia real em alguma re- 

gião do 
da particular, distincta, uma especie nosolo- 

gica, em fim; a outra éa de saber sea mo- 

“Jestia a que aqui, em Pernambuco, e em 

outras provincias se chama beribéri é uma 

aftecção diversa da que os autores descre- 

vem com este nome. o 

- São estas.as questões capitaes que dese- 

“jaramos ver discundas; 

vemos que a existencia do beriberi entre 

nós não tem merecido, em geral, da nossa 

classe uma attenção proporcional á sua im- 

portancia, o que denota uma de duas cousas: 

assentimento, ou indifferença. 

- Apraz-nos acreditar,por honra 

na primeira alternativa. | 
| ó beriberi, ao qual alguns pathologistas 

yecusavam outorgar no quadro nosologico 

os fóros de molestia distincta, e bem definica, 

da profissão, 

é hoje em dia descripto como individualidade, 
“mórbida especial, a par-da anemia, da gotta, 

damolestia de Addison, da leucocythemia, | 

do rheumatismo, etc. na classe das doenças 

cônstitucionaes. . 

“Que as anasarcas e paralysias endemicas 

e epidemicas observadas n'esta e n'outras. 
É 

provincias são identicas ao beriberi e barbiers 

(considerados hoje como duas formas de uma 

só molestia) demonstra-o a evidencia dos 

factos. É uma verdade que não tem sido se- 

riamente contestada, nem cremos que 0 po- 

derá ser com vantagem. | 

“Todavia, se mais luz é precisa ainda para 

“esclarecer a questão de identidade, surja ella 

da descussão scientifica e conscienciosa; 

“mas sempre, e unicamente baseada na ri- 

gorosa observação clinica, e não em abstrac- 

ções vasias de interesse e de utilidade pra- 

tica. o 

(Continia) | 

observação tem sido 

do globo, como individualidade morbi-. 

mas, infelizmente, 
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HISTORIA DAS AMBULANCIAS. | 

- A cirurgia militar nos exercitos, no tempo. 

de Henrique IV, era apenas um mero ensaio, 

mas já se entrevia a, possibilidade de uma 

organisação durádoura chamada a prestar re- 

levantes serviços. Desde a época que Luiz XII, 

agzregou a cada regimento um cirurgião- 

mór, é que se crearam as ambulancias fixas e 

moveis. O | RR 
Estas uttimas mui pesadas, e, por isso me- 

nos proprias para os transportes de um à ou- 

tro ponto com brevidade, adornadas com 0s- 

tentação inutil, erão mais um objecto de luxo, 

que meio positivo de alivio e salvação. + 

Separadas continuamente dos combatentes, 

diz o Barão Larrey, por, um inimenso trem de 

bagagens, munições: e viveres, estas pesadas 

massas nunca se approximavam da linha de Da- 

talha e não podiam prestar mais que soccorros 

tardios. | , 
N'uma palavra, as ambulancias e carros de 

ambulancias erão tão incompletos e insuflicien- 

tes no começo do seculo XVIII, que na mes- 

ma nóite da batalha do Fontenoy, Luiz XV, 
percorrendo o campo à luz dos archotes, não 

cessava de ouvir dentre os mortos os ais de 

grande numeros de soldados que expiravam 

por falta de socorros à tempo. -. NE 

À nossa época, pois, devemos attribuir a 

honra de se ter comprehendido e realizado o 
bello pensimento das -ambulancias, que de 

certo modo, tanto satisfaz o coração como O 

espirito. | | o 

Em 1792, Larrey, cirurgião em, chefe do 

exercito do Rheno, conheceu toda a importan- 

cia de um primeiro curativo rapido e. foi elle o 

primeiro que deu o exemplo de soccorrer 08 fe- 

ridos, expondo-se ao fogo vivo dos inimigos. 

Em 1793 creou as ambulancias volantes, e 

além das condecorações que obteve, alcançou 

- tambem o formoso gualificativo de providencia 

do soldado. As ambulancias de Larrey, con- 

venientemente estabelecidas e aperfeiçoadas, 

puzeram-se 'em estado de funecionar com toda 

vantagem que podia esperar-se de similhante 

melhoramento. o 
- Eram ellas fundadas no principio, com muita 

frequencia desprezado, de que um exercito a0 

entrar em campanha deve tratar unicamente de 

si, encontrándo nos recursos proprios” tudo 

quanto exigem as suas necessidades. | 
“ N'ontro tempo, os cirurgiões ficavam atrás, 

  
le não chegavam a pisar o campo de-batalha, 
munidos dos instruméntos -propriós, de fios £   Higaduras, zenão no dia-seguinte ao do com-
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bate, quando não em ainda rio tarde! Du-fpétiinveis é “devem “substituir oã Carvós. É nê- 
rante este intervallo á morte fiiiha tempo. dé 
duplicar o numero de: victimas. Graças a Lar- 
rey, ha agora duas especies de. ámbulancias, 
as fixas, chamadas: tambein de: reserva, . é as, 
volantes. 

“As primeiras podem, sem inconveniente, es- 
tabelecér-se e à pouca distancia dos trens de 
bagagem. Devem estar providas dé todos os 
objectos e utensilios necessarios e podem Ser - 
vir de hospitaes téinporários conformé as ne- 
cessidades o exigirém. 

Pelo. contrario, as “ambulancias volantes de- 
vem “seguir. inmediatamente os corpos dó ex- 

 ercito e “conter tudo o que é preciso para à for- 
mação instantanea das ambulancias propria- 
“mente ditas sobre o campo da batalha. Devem 
sempre - acompanhar a linha dos combatentes. 

Perry, cuja gloria, ao tratar das ambulan- | 
yo cuja Sioltas geira enviada pelos deuses à quem resolveram 

perder. » Não vemos nécessidade de fazer so» 
| cias, é inseparavel da gloria de Larrey, ihági- 
“nou a collocação de. seis facultativos n'uma 
carruagem muito ligeira e analoga às carretas| 

- de artilharia conhecidas. pelo nome de Wurtz. 
Esta carruageni é da mesma forma é compõe- | 
se de uma caixa pouco funda e muito larga. 
Nos seus compartimentos collocam-se os ins- 
trumentos cirurgicos, os medicamentos e fios. 

cavallo, de modo que poderá separar-se ow ir 
reconhecer os pontos do campo de batalhã aon- 
de é urgênte acudir com soecorros. 

Concebe-se. que esta pequena carruagem, 
puxada por quatro cavalos, deve transportar-se 

“de um a outro ponto: com grande rapidez. 
“Apontando todas as vantagens de unia am-l, 

bulancia organisada por este modo, o Barão 
Larrey acerescenta, 
<A que eu proptiz parece-me ainda de mais 

“vantagem. Todos os facultativos vão a “cavalo. 
Levam no arção da sella, n'uma pequena mala, 
os objectos indispensaveis para um primeiro. 

“-cúrativô, n'um pequeno sacco os instrúmentos 
“mais'usuaes e os indispensaveis. São séguidos 
de carretas de dias rodas, puxadas a'dous ca- 
vallos, em: que podem collocar-se commodas 
mente um ou dous feridos, e que em: circuns- 
tâncias ordinarias condizem" o material das 

“amibulancias, Esté meio dê socorró offerecê, 
coni'a mesina presteza: que ode Perry, a var |' 
tageni de dividir-se'é subdividir-se de mianeirá| 
miáis comrhóda: Os que'se separaín pôdeim réu 

“nit-sê próiiiptamênte e sem prejuizo: Ná'guerrã 
de: miontariha: oscáválloseas-múlas são: indisé   

cessario collocar.nos cestos cobertos de “tóuro 
que lévam os cavallos às caixás com as tante- : 
tas, fi fios, vêndas, instrúmentos ê Temedios. é 

Por agora, sob 0 ponto de vista material, a 
organisação parece completa, e se 0 tempo in-. 
troduz, novos melhoramentos, é é evidente que 
o verdadeiro plano está traçado, e que as am- 
bulancias prestam: bom serviço. Relativamente. 
ao pessoal medico tem-se. o cuidado dê esco-. 
lher homens. competentes. e instruidos, medicos. 
cirurgiões e pharmaceuticos estabelecidos j je 
rarchicamene e aggregados aos. regimentos. 
Tanto uns como outros são admittidos somente 
depois dos respectivos exames nas. escolas de 
medicina militar, destinadas particularmente a 
sua educação. 

«<A loucura disse O o poeta, é uma mênsa: 

bresahir aqui, depois de outros muitos: o te- 
rem já feito, a fatal imprevidencia que nos 
impelliu à guerra tão deplorável que susten-- 
tamos. Por. maior que tenha sido 0 zelo e ab- 
negação publica, foi preciso confiar por muito - 
tempo nas declarações ficticias, mas agorá que. 

Quando está fechada fórma uma especie de/S culpados desappareceram é colossal a mis- 

banqueta em que os. facultativos podem sen- 
tar-se. 'O cirurgião . em: chefe anda sempre a|: 

8 pre a principio da campanha se achava o serviço da. 
intendencia. Mas durante a guerra da Criméa;; 
por exemplo, não aconteceu o mesmo,.e à obra 
do Dr. Baudens, dá-nos valiosas noticias sobre 
as ambnlancias francezas, inglezas, sardas, 

são de nos desembaraçarmos do peso de' suas. 
faltas. É sabido o total abandono em' que nó 

turcas e russas, que se estabeleceram umas ao 
a0 lado de outras € rivalisavam eim saber e in= 
telligencia.. Eis o que nos diz da. ambulancia- 
franceza do Clocheton: 

«Amil e seis centos metros de Sebastopol 
se e oceulta uma granja de: mesquinha apparen= . 
cia. Não.se podia ólhar para ella sem'um pro- 
fundo sentimento de respeitosa emoção. Esta-. 
belgcida no começo do sitio, na mencionada 
casa 'de Clocheton a ambulancia - devia trans- 
portar-se para escapar as bombas inimigas, que 
continuamente a incommodavam para. o lugar, 
em que se achava a, pobre granja. Com fre- 
quencia eram. para alli conduzidos os feridos e. 
só na noite de 4 a 2 de Maio “dé 1855" Pêces 
beram-se 400 feridos. 

«A medida quê se esteridiani os trabalhos 
dositio, engrandeciam-se as ambulâncias agtu 
parido-se em volta do edificio tendas dé camh- 
pánha é Pequenas casas: de madeira. Ui! vês
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peitavel: esmoler alli permanecia sempre com 
um medico. 
“2 A seiencia e a caridade uniam-se para alli- 

viar as dores do ferido, intiltrar-lhe a espe- 
rança e à vida, ou suavisar-lhe a ultima hora. 

Um terreno cercado de muros servia de cemi- 

terio. Os officiaes tinham valla particular re- 
servada, os soldados dorniiam o somno eterno 

nas vallas geraes; companheiros de armas e de 

perigos, nem à propria morte os separava. De- 

pois da tomada de Sebastopol, esta ambulancia 
converteu-se n'um logar de perigrinação, aon- 
de cada um procurava o lugar em que descan- 
cavam as cinzas do seu amigo. 

« Nas enfermarias regimentaes e nas ambu- 
lancias inglezas aonde se achavam prudente- 
mente attendidas as condições de hygiene e 

de commodidade, os enfermeiros exerciam as 

suas funcções sob a vigilancia activa e intelli- 

gente de mulheres caritativas, figurando em 
sua frente à celebre Miss Nitightingal. 

« Esta moça, que anda a cavallo percorren- 

do as ambulancias, confundia em sua piedosa 
solicitude os enfermos dos tres exercitos allia- 

dos. Na época dos” tiphos fez às ambulancias 
francezas e sardás um donativo consideravel 

de vinho do Porto e conservas de todas à as 

- classes. 
« Entre nós tambem ha inglezes que aeco- 

dem aonde se faz preciso e que teem orgu- 
lho em prestar melhores serviços que qualquer 
outro. | 

« Às ambulancias sardas estavam organisa- 

das pelo systema francez, as russas bem collo- 
cadas e providas de excellente mobilia econo-| 

misavam O espaço, e como as nossas enferma- 

rias da idade media e ainda nos hospitaes de 

ha cincoenta annos as camas eram para duas 

pessoas. Nada ha menos hygienico, nem mais 

perigoso para o tratamento de grande numero 

de feridos. | 

« N'alguns leitos, diz o Dr. Baudens, vião-se 
os soldados mortos com o rosto descoberto; á 

cabeceira do doente ardião duas velas, sem 

duvida por obdiencia a alguma pratica religiosa 
os enfermos que estavão ao lado do: morto não 
experimentavam a menor commoção. » 

A obra do Dr. Baudens e os relatorios te- 
chnicos estão cheios de informações originaes 

“e pittorescas sobre o serviço: medico dos exer- 
citos. | 

. No quadro reduzido a que devemos. limitar- 
nos, cremos que bastará indical-as. a nossos 
leitores. As circumstancias que atravessamos 

“dão-lhe o cunho da mais curiosa actualidade.   

  

As inspirações philantropicas são naturaes 
ao caracter francez, que sempre manifestou a 
alliança de muita delicadeza com muito senti- 
mento, e ainda se poderia dizer, para nossa 
gloria e para nossos peccados, que a nossa de- 
licadeza incontestavel esteve sempre às ordens 
do nosso coração. | 

No seculo XVII, quândo o espirito francez 
brilhou com immortaes resplandores, preoceu- 
pava-se extraordinariamente do allivio dos que 
sofíriam, qualquer que fosse o padecimento. 
Lembrou-se da triste sorte reservada aos po- 
bres feridos e teve-a generosa idéa de neutra- 
lisar as ambulancias e os, hospitaes militares. 

Nós vivemos tambem n'um seculo que é 
digno filho e emulo desse seculo XVIII tão 
philosophico como humanitario. A França to- 
mou a peito conduzir a bom porto a obra in- 
ternacional, e sob os auspícios da França o 
conselho federal suisso pôde convocar os Es- 
tados da Europa a um congresso, que se reu- 
niu em Genebra, e redigio a 22 de Agosto 
de 1864, a convenção na qual se “proclamou 
officialmente o principio da neutralidade das. 
ambulancias, dos hospitacs e do pessoal sani- . 
tario dos exercitos. 

Dezaseis potencias assignaram. o tratado e. 
foram imitadas de 1864 a 1868 por 22 Es- 
tados. 

“ Desde 1867 a sociedade, -que não tratára 3 
principio senão feridos do exercito, obteve 
n'uma conferenria celebrada em Pariz que o 
beneficio da neutralidade se estendesse aos fe- 
ridos da armada. 

A iniciativa particular acha-se inspirada, e 

acoroçoada. Quem, podendo fazer alguma cousa 

util e proveitosa, ficará fora dá missão frater- 
naR Um abre as portas da sua casa, outro a 
sua bolsa, e emquanto mãos habeis cauteri- 
sam as feridas, as mãos juvenis e sem expe- 
riencia fazem fios e ligaduras. 

Os soldados abrem as suas vêias e derramam 
o seu sangue. 

Pariz era uma. cidade brilhante e animada, 
mas nunca se apresentou com tanta magestade: 

como durante os quatro mezes do sitio. As 
nossas tristezas diarias não deixara de ter con-. 

solações e esperanças. As grandes vicissitudes 
que temos de atraveasar e que nos hão de con- . 
duzir (segundo as lições da historia o denions- 
tram sufficientemente) a: uma gloriósa renova- 
ção dos destinos da: nessa: patria, confirmam 
mais e mais a antiga verdade de que na Fran- 
ca todos os corações e todos os animos inflam- 

mados com O mesmo ardor lutão com coragem
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identica e trabalham na regeneração da patria, 
na obra nacional. À obra nacional é a guerra 
da nossa independencia, para reconquistar e 
estabelecer novas bases não havendo entre nós 
alguem velho ou moço, illustre ou obscuro, que 
nella não tome parte viva e assidua, sempre 
bem, conforme suas forças. 

Não pensão todos que, apezar das decepções 
e amarguras do presente, ha para o futuro nesta 
livre instituição de socorros mutuos toda a es- 
pecie de fructos de justiça e de verdade que 
amadurecem? À peior de todas as degradações 
moraes é para as nações como para os indivi- 

duos os afastamentos e o desinteresse de uns 
pelos outros, praticando a odioza maxima que 
se encerra nesta simples formula:—e eu! A 
França póde glorificar-se altamente de não ter 
sido egoista, talvez disto dependa a gloria e 
0 triumpho definitivo. Seja o que for, a socie- 
dade internacional de soceorros aos feridos é 
fundada n'um principio superior, que nem 
uma gotta de sangue humano deve derramar-se 
na Europa sem gue desperte o sentimento e a 
sympathia superior à differença de partidos, de 
opinião e de crenças, e que os soccorros de to- 

do o genero devem ser reunidos é prodigali- 
'sados caritativamente. | 

Os grandes pensamentos brotam do cora- 
são, diz Vauvenarges. Pariz neste momento 
está cheia de nobres e grandes pensamentos, e, 
o que é mais, de nobres e de grandes actos. 

- No meio das emoções publicas, o nosso ca- 

racter, ainda à pouco tão alegre e jovial, mo- 
dificou-se e apresenta-se sob novo aspecto, 

- revela-se sob outra face e desenvolve thesou- 
ros de novos e imprevistos recursos perante 
novas necessidades. 

"Em quanto os nossos soldados (todos os ci- 
dadãos o são actualmente) sustentam valoro- 
samente a luta e oppõem a insistencia subli- 
me do heroismo patríotico ás insistencias ver- 
gonhosas da ambição e da avidez do invasor 
os que não sabem ou não podem bater-se 
acompanham-nos, não com estereis votos, 

| umas «pessoalmente, sob o fogo do inimigo; 
atravez da metralha, velão com a mais extre- 
nada caridade pelos feridos e recolhem-nos à 
capital. 

Os nossos irmãos, os nossos amigos cahidos 
aa refrega, ceahem nos braços de amigos e ir-. 
nãos, é todas as casas em que. .se davam bai- 
es, todos os templos em que se orava a Deos 
e que brilhavam nos dias de festas, recebem 

rios com amor, como a hospedes que- 
ridos. 

E 

Muitas vezes se disse. e repetio que Pariz 
era a cidade dos prazeres e onde só imperava 
o luxo-e a moda. Quem o diria agora? O 
desinteresse encontra-se sob mil differentes 
formas, só ha rivalidade na abnegação, no sa- 
crificio. | | 

As mulheres teem dado às mãos cheias é 
sem pesar as eustosas superfluidades de outros 
dias, pedaços de ricos enfeites temos visto 

transformados em atadura para curar os bra= 
ços ou pernas atravessados pelas balas, Não ha 
objecto que nas mãos de facultativos deixe de 
servir em casos urgentes, empregando-se com 

  

utilidade... 
As rendas, o algodão, servem para fios; o 

pergaminho, o papel, a seda substituem as li- 
gaduras precisas ao curativo dos ferimentos. 
Finalmente, graças a todos estes esforços reu- 
nidos a arte pode lutar algumas vezes rapida- 
mente com a morte. 

Todas as invenções que a bondade produz, 
nossas mãis, esposas e irmãs sempre as advi- - 
nham e quasi sempre acertão. 

Quem ha qne o não tenha experimentado 
alguma yez? Transformadas em enfermeiras, a 
todas as horas do dia e da noite mostram 
que não. ha fadiga que as canse, nem opera-. 
ções que lhe repugnem. 

O amor patrio engrandeceu todas as almas, 
o coração da patria bate em todos os peitos. 

Por isso a França inteira tem os olhos fitos: . 
em Pariz e espera com anciedaáde que a victo- 
ria volte a seus filhos, Pode' confiar em nós. À. 
nossa capital donde as ambulancias sahem aos 
milhares para receber os feridos é mais que 
uma grande ambulancia, é uma familia 
em que os—desconhecidos da Yvespera, 0s-— 
desherdados encontram pais, mães e irmãos, - 
é o que succumbe pode 'morrer com a conso- 
lação suprema de expirar ao lado dos seus. 
Não faltará uma mão caridosa que lhe feche os 
olhos, nem lagrimas que o orvalhem.. 
O serviço sanitario dos soldados é a pri- 

meira occupação de todos, e à ambulancia cuja 
origem e progresso estudamos, entrou verda- 
deiramente nos nossos costumes. A desgraça 
ensinou-os à ser engenhosos, prudentes e ter- 
nos. O que ha que não possa realizar-se, quan- 
do o coração o quer? o | 

Mais tarde, e esperamos que seja breve, 
quando o ultimo combate nos outorgar a ulti- 
ma e decisiva vietoria que temos direito a es- 
perar da justiça da nossa causa, cada um de. 
nós terá contribuido para esse triampho, ea   | nova patria c cem. vezes mais querida, se é pos-
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sivel, será tambem a obra commum para que 
todos poderam dizer que concorrerão com seu 
trabalho. 

(Gr. Sancey. 

OBSERVAÇÕES SOBRE OS PERIGOS QUE TRAZ APÓS 
SE G ABUSO DAS BEBIDAS ALCOOLICAS. 

Por H. Bergeron. 

(Gazeta medica de Paris.) 

(Conclusãe.) 

A. Molestia-anternas. As molestias epidemi- 
cas—como a variola, a febre typhoide, a dy- 
senteria e a cholera atacam de preferencia os 
bebedores; quanto a cholera particularmente 
todas as estatisticas demonstram que o numero 
das admissões nos hospitaes foi sempre maior 
na terça feira que na quarta, isto é, nos dois 
dias seguintes aos das grandes libações. 

Nos individuos que se submettem ao uso 
das bebidas alcoolicas, todas as molestias agudas 
tem uma tendencia notavel a complicar-se de 
um delirio sempre agitado, muitas vezes furio- 
so, que pela sua violencia fuz perigar o doente, 
e que em todos os casos torna a cura mais dif- 
ficil e a convalescença mais demorada (deliriwm 
rremens semelhante a aquelle que se produz em 
certos casos do alcoolismo.) 

À fluxão do peito é inquestionavelmente a 
molestia que nos bebedores é mais ordinaria- 
mente agravada por este delirio. — Quanto as 
outras molestias agudas, não ha duvida em que 
ellas sejão perturbadas em sua marcha pelo es- 
tado de congestão que entretem em todos os 
tecidos a penetração do alcool; basta citar como 
prova a marcha lenta do catarrho agudo dos 

  

bronchios €& do intestino nos bebedores. — Nas. 

molestias chronicas, cuja desenvolução não é 
devida á acção directa do alcool, sua influencia 
é menos facil de conhecer; mas quem não sabe 
entretanto quão rebeldes são nos alcoolicos os 
catarrhos chronicos dos bronchios e da bexiga, 
assim como os dartros? 

B. Molestias cirurgicas. — Traumatismo acci- 
dental ou operatorio—Os cirurgiões certificam- 
se todos os dias de que a embriaguez é a causa 
proxima de um grande numero de accidentes e 
que o alcoolismo exerce sobre a marcha das 
feridas a mais funesta influencia. 

Embriagado ou somente excitado pelo alcool, 
o homem mais brando e prudente torna-se na 
occasião altercador ou fanfarrão, motivo este 
que origina rixas sanguinolentas ou torneios pe-   

Th 

rigosos, À mesma causa augmenta singularmen- 
te Os perigos inherentes à certas profissões, pe- 
rigos que podem ser evitados e subjugados sein 
difficuldade pela prudencia e sangue-frio, mas 
dos quaes é victima 0 que torna-se imprudente 
e fraco pelo uso das bebidas alcoolicas. 

A divindade tutelar dos bebedores não existe; 
para proval-a basta notar nos hospitaes as cir- 
cumstancias nas quaes se produz um grande 
numero de feridos. 

A embriaguez é para o cirurgião uma ori- 
gem de numerosas difficuldades: torna as vezes 
o diagnostico difficultoso e o tratamento difficil 
ou inefficaz; contraindica o emprego de um 
meio util, sangria, vomitivo, chloroformio; faz 
adiar uma operação urgente ou empregar vio- 
lencia onde seria necessaria a brandura: coage 
0 pratico a tratar o seu doente como o veteri- 
nario trata o bruto. 

O envenenamento alcoolico inveterado tem 
consequencias ainda mais assustadoras: uma fe- 
vida minima sem gravidade em um homem so- 
brio e são é muitas vezes no bebado o ponto de 
partida de accidentes terriveis que a arte é im-. 
potente para conjurar. 

O systema nervoso é logo accommettido; 
vê-se proromper o delirium tremens, muitas ve- 
zes acompanhada de convulsões violentas, de 
movimentos desordenados, symptomas que 
preludiam a epilepsia ou o tetanos e emfim actos 
mui nocivos a cura. Um bebado victima de uma 
fractura levanta-se e caminha sobre a perna of- 
fendida, outro. tira seu apparelho e agita vio- 
lentamente seu niembro quebrado, outro arran- 
ca as ataduras de seu curativo e provoca uma 
hemorrhagia fulminante etc. Agitado pela fe- 
bre, devorado pela séde, tendo um fastio inven- 
civel para os alimentos, o individuo aleoolisado 
ferido repelle ou rejeita os alimentos reparado-. 
res tão uteis à cura das feridas e apresenta im. 
mediatamente os symptomas do embaraço in- 
testinál e as consequencias de uma dieta for- 
cada. O mau estado anterior dos principaes or- 
gãos—figado, rins, pulmões, agrava-se ainda e 
favorece. o desenvolvimento das complicações 
internas. 

À reparação dos estragos causados pela fe- 
rida exige um sangue puro e o concurso regu- 
lar de todas as funcções nutritivas. Com um 
sangue alterado e funcções profundamente per- 
turbadas, a eicatrisação é difícil ou impossivel. 
No ponto ferido apparecem as vezes complica- 
ções numerosas. Às feridas tomam mão aspecto, 
são dolorosas ou inflammadas, cobertas de res- 
tos putrefeitos ou de um pús de má natureza


